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GLEICK, James. A informação: uma história, uma teo-
ria, uma enxurrada. São Paulo: Companhia das Letras, 
2013. 528 p. ISBN: 978-85-3592-266-0.
O americano James Gleick é jornalista, autor e 
biógrafo, e em seu mais recente livro, A informação: 
uma história, uma teoria, uma enxurrada, traduzido 
no Brasil por Augusto Pacheco Calil, também assume 
a postura de um arqueólogo da comunicação, co-
nectando ideias, conceitos e ciência para explicar 
(ou pelo menos tentar explicar) para os mais leigos, 
a incrível abrangência da teoria da informação.
Gleick, ex-repórter e editor do jornal The New 
York Times, é também autor de Caos, a criação de 
uma nova ciência, livro finalista do Prêmio Pulitzer 
de 1987, de uma biografia do cientista inglês Isaac 
Newton e outra do físico norte-americano Richard 
Feynman, vencedor do Nobel de 1965 e pioneiro da 
física quântica e da nanotecnologia. Para ele, no 
entanto, a tarefa agora foi mais árdua e espinhosa 
porque, como ele mesmo afirma em sua obra, “a tese 
do meu livro é a de que a informação é um conceito 
essencial a tudo aquilo que nós humanos apreciamos, 
dentro e fora da ciência”.
Para dar conta de sua proposta, Gleick come-
ça com a comunicação dos tambores e dos troncos 
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ocos nas tribos africanas, passa pelas redes de faróis 
utilizadas na Grécia antiga para informar os guerreiros, 
pelos sinais de fumaça dos índios da América do Nor-
te e chega à descoberta do telégrafo nos anos 1800. 
Daí é um pulo para o rádio, o telefone, a televisão, 
a internet e as redes sociais, passando ainda pelos 
estudos mais recentes sobre a genética.
Ao optar por uma história nada linear, James 
Gleick mexe com as informações e os conhecimen-
tos também de seus leitores, fazendo com que, no ir 
e vir dessa história, no avançar e no retroceder em 
vários momentos da leitura, tenhamos que parar para 
avaliar não só as considerações do autor, mas, tam-
bém, criar e trabalhar novas ideias sobre o que é 
efetivamente informação e como ela se formou no 
decorrer da história do mundo.
Para dar uma exata ideia do “enrosco” em que 
ele se enfiou ao tentar mapear a teoria da informa-
ção e o consequente desenvolvimento da tecnolo-
gia da informação do início de tudo até os dias de 
hoje, Gleick não se contenta apenas em tratar das 
ideias e de uma cronologia sobre a informação e seu 
desenvolvimento; ele traz também, para as mais de 
quinhentas páginas do livro, pessoas e figuras que, se-
gundo ele, são essenciais nesse processo informativo, 
mas que, no entanto, são ilustres desconhecidas do 
público. Um exemplo é Claude Shannon, matemáti-
co americano conhecido como o pai da teoria da 
informação e também creditado como o criador do 
computador digital e do projeto de circuito digital, 
ambos no final da década de 1930.
E é justamente Claude Shannon e sua obra e 
linguagem sobre a criação de um método para con-
seguir mensurar a informação, publicada em 1948, 
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logo após a descoberta do transístor, quem abre este 
livro, mostrando como a revolução científica teve pa-
pel importante para a tal “era da informação”. Na 
verdade, Gleick vai buscar na matemática, na física 
e na eletrônica a explicação para tudo que hoje te-
mos como “comunicável”. A partir de Shannon, Gleick 
traça o surgimento dos bits informatizados (a unidade 
básica da informação) que, com o auxílio das teorias 
da matemática e da física, permitiram ao homem e 
à sociedade chegar ao nível de algoritmos e super-
computadores que temos hoje.
Além de Shannon, o autor vai buscar subsídios 
também no matemático e cientista da computação, 
o britânico Alan Turing; no físico e teórico John Ar-
chibald Wheeler, que foi discípulo e colaborador de 
Albert Einstein; no cientista e matemático inglês Char-
les Babbage, inventor do computador programável 
ainda em plena era do vapor; em James Watson, 
ainda vivo, um biólogo e zoologista americano que 
ganhou o Nobel de 1953 pela descoberta da estrutura 
molecular do DNA; no inglês Bertrand Russell, um dos 
mais influentes filósofos e matemáticos do século XX; e 
em Richard Dawkins, o mais novo deles, com 74 anos 
de idade, um etólogo e biólogo britânico que foi o 
primeiro a criar o termo meme, em um estudo sobre 
a evolução centrada nos genes e no DNA como um 
arquivo de dados, termo esse cujo conceito foi devi-
damente apropriado e atualizado por toda uma nova 
geração antenada com a informação digital.
Nesta obra, Gleick afirma que toda ciência é in-
formação e contribui para ela. Diz o autor: 
Eu acho estranho e ao mesmo tempo maravilhoso que 
exista uma ciência sobre algo chamado informação 
e há uma conexão clara entre o que conhecemos 
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como informação e qualquer sistema físico, por exem-
plo. Há muita sobreposição entre a física e a biologia, 
e o mesmo vale para as outras disciplinas nas quais 
dividimos a ciência, portanto quando falamos de in-
formação, temos que olhar para todas as partes do 
mundo. O que se desenvolve hoje e sempre na ciência 
também se aplica à economia e a todo o resto. Por 
isso eu defendo a tese de que a informação é um 
conceito essencial a tudo, dentro e fora da ciência 
(2013,  p.332). 
No ir e vir das páginas do livro, ele se debruça 
sobre o domínio da comunicação e da informação, 
provocado, talvez até de forma involuntária, pelas 
tribos africanas, séculos atrás, que usavam tambores 
e troncos ocos para comunicarem-se, e mostra como 
essa comunicação era veloz, já que percorria cen-
tenas de quilômetros em questão de poucas horas. 
Era a percussão imitando os sons das palavras, e os 
negros conseguiam formar frases perfeitas que eram 
repetidas por outros até o destino final.
É interessante, também, a associação que 
o  a u t o r  f a z  c o m  a s  r e d e s  d e  f a r ó i s  q u e ,  n a 
Grécia antiga, também substituíam os meios de 
comunicação que conhecemos hoje, fazendo fluir 
uma informação que também chegava a grandes 
distâncias, e, como uma rede de informações, 
a v i s a v a  s o b r e  o  a n d a m e n t o  d a  G u e r r a  d o 
Peloponeso. Nessa mesma linha, vamos encontrar a 
comunicação dos índios americanos, que trocavam 
suas informações usando sinais de fumaça.
Em determinado momento, James Gleick afirma 
que esse tipo de transmissão de informação só sofreu 
uma mudança drástica quando, no século XVIII, foi 
inventado o telégrafo, logo adotado por Napoleão 
Bonaparte, e que consistia em braços mecânicos lo-
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calizados no topo de torres de vinte metros de altu-
ra e que, vistos de muito longe, sinalizavam palavras 
ou frases inteiras em um código criado pelo francês 
Claude Chappe.
A seguir, o livro nos traz vários trechos sobre a 
produção e distribuição de uma informação que dei-
xa de ser para uma determinada elite e ganha sua 
democratização a partir da invenção do telégrafo, 
como conhecido no século XIX, que até os analfabe-
tos podiam utilizar, já que ditavam suas mensagens 
para um profissional. A partir daí o autor fala sobre o 
surgimento do telefone, do rádio e da televisão como 
propulsores de uma informação mais democrática.
Na parte final da obra, Gleick defende que o 
livro tem uma história simples e, ao mesmo tempo, 
complexa, para ser contada: a de como as teorias da 
informação começaram a vazar de outras áreas do 
conhecimento e passaram a ser aplicadas em cam-
pos da ciência, aparentemente tão distantes entre 
si quanto a biologia molecular ou a física quântica.
O livro parte da necessidade de a informação ser 
dividida, repartida, compartilhada, e de como che-
gou ao século XXI, com as redes sociais como verda-
deiros templos de compartilhamento de informação.
Ao final, o autor conclui que sua obra leva a um 
grande, mas muito real paradoxo: se, por um lado, 
temos cada vez mais informação – uma verdadeira 
enxurrada, como diz o título do livro –, não é por isso 
que podemos nos considerar mais inteligentes que 
nossos antepassados. Talvez estejamos mais próximos, 
isso sim, de sentirmo-nos esmagados por toda essa 
enxurrada de informações, com tanto dados, com 
tamanho excesso.
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Um livro muito interessante que se propõe e pro-
cura dar conta de um grande desafio: a informação 
como a ideia de algo que pode ser visto também 
pela ótica científica e com consequências as mais 
abrangentes para todos os estudos modernos sobre 
o tema.
